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RESUMO

Uma nutrição apropriada é um dos pré-requisitos mais importantes para a saúde e bem-estar
animal, e a manutenção do peso ideal pode prevenir inúmeras doenças. Diferentes métodos de
avaliação da condição corpórea vêm sendo empregados na medicina veterinária. Apesar da
alta reprodutibilidade do escore de condição corpórea (ECC), ainda existem preocupações
sobre subjetividade e precisão, e os métodos morfológicos, como o índice de massa corporal
canina (IMCC), aparecem como uma alternativa para essa desvantagem, por ser um método
quantitativo. Objetivou-se comparar o IMCC e o ECC de cães da raça labrador (n=30) e da
raça teckel (daschund) (n=20), totalizando 50 cães. Informações sobre características dos
animais, hábito alimentar e tipo de manejo, também foram analisados quanto à condição
corpórea apresentada. A comparação entre os métodos de ECC e IMCC apresentou
discrepância de classificação em um elevado número de animais, sugerindo que a
característica da morfologia corporal dos cães pode interferir no IMCC, em comparação ao
ECC.
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COMPARISON OF BODY ASSESSMENTMETHODS FOR LABRADOR AND
TECKEL DOGS

ABSTRACT

Proper nutrition is one of the most important prerequisites for animal health and welfare, and
dogs with optimal weight maintenance can prevent numerous diseases. Different methods of
corporeal condition evaluation have been used in veterinary medicine. Although widely used,
the body condition score (BCS) is a test influenced by the evaluator experience and a
quantitative method, such as the dog body mass index (IMCC), appears as an alternative to
this disadvantage. However, the large variation in the body morphology dogs can interfere
with their accuracy. The objective was to compare the IMCC and ECC of dogs of the labrador
breed (n = 30) and the teckel (daschund) breed (n = 20), totaling 50 dogs. Information on
animal characteristics, eating habits and type of management were also analyzed for the body
condition presented. The comparison between the ECC and IMCC methods showed a
discrepancy in classification in a high number of animals, suggesting that the characteristic of
the dogs' body morphology may interfere in the IMCC, in comparison to the ECC.
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COMPARACIÓN DE MÉTODOS DE EVALUACIÓN CORPORAL PARA PERROS
LABRADOR Y TECKEL

RESUMEN

Una nutrición adecuada es uno de los requisitos previos más importantes para la salud y el
bienestar de los animales, y el mantenimiento del peso ideal del perro puede prevenir
numerosas enfermedades. En medicina veterinaria se han utilizado diferentes métodos para
evaluar la condición corporal. Aunque ampliamente utilizado, la puntuación de la condición
corporal (PCC) es una prueba influenciada por la experiencia del evaluador y los métodos
cuantitativos, como el índice de masa corporal canina (IMCC), aparecen como una alternativa
a esta desventaja. Sin embargo, la gran variación en la morfología corporal de los perros
puede interferir con su precisión. El objetivo fue comparar el IMCC y ECC de perros de la
raza labrador (n = 30) y la raza teckel (daschund) (n = 20), totalizando 50 perros. También se
analizó la información sobre las características de los animales, los hábitos de alimentación y
el tipo de manejo para determinar la condición corporal. La comparación entre los métodos
ECC e IMCC mostró una discrepancia en la clasificación en un gran número de animales, lo
que sugiere que la característica de la morfología corporal de los perros puede interferir en el
IMCC, en comparación con el ECC.

Palabras-claves: salud; peso corporal; obesidad; pérdida de peso, morfometría.

INTRODUÇÃO

O equilíbrio nutricional é um dos pré-requisitos mais importantes para a saúde e bem-
estar animal (1). A dieta oferecida pode ajudar no tratamento e na redução do risco às doenças,
por outro lado, pode provocá-las com alimentos ou manejos inadequados (2). O equilíbrio
energético do organismo está relacionado a uma condição corporal (CC) adequada do animal
(1).

A CC é definida como o peso relativo dos diferentes componentes do corpo, como a
massa de gordura e a massa magra, com o peso corporal (3), e a sua análise possibilita a
identificação de animais que necessitam de dietas controladas (4). Incorporar a avaliação
nutricional entre os cuidados de rotina é essencial para a manutenção da saúde dos animais de
estimação (4,5). A avaliação da CC exige pouco tempo, baixo custo adicional (5) e possibilita
um suporte alimentar adequado, resultando na melhora da resposta terapêutica a enfermidades
e ferimentos, assim, promovendo uma redução no tempo de internamento (6). Sua relevância
se faz na prevenção de doenças decorrentes da CC alterada e suas consequências (7). É
fundamental em enfermidades crônicas, como nefropatias, hepatopatias ou diabetes,
subsidiando na introdução de dietas terapêuticas e no acompanhamento nutricional (2).
Também é imprescindível em animais saudáveis com exigência metabólica diferenciada,
como animais de esporte e trabalho que apresentam um elevado consumo calórico, animais
gestantes, em lactação, em crescimento ou idosos, principalmente em condições climáticas de
muito calor ou frio (2,8).

Seguindo a tendência humana, a incidência da obesidade vem crescendo em animais de
companhia e estudos de diferentes países verificaram uma incidência entre 25 a 40% de
sobrepeso na população de cães, onde diferentes fatores de risco estão envolvidos, dentre eles
a genética, a idade, a castração, a redução da atividade física e a mudança de estilo de vida,
por estarem vivendo em ambientes menores e com maiores quantidade de energia na dieta
(7,9). O reconhecimento precoce da obesidade evita o aparecimento de sérias consequências,
como distúrbios articulares e locomotores, endócrinos, cardiorrespiratórios, cutâneos e
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reprodutivos, além do elevado risco à neoplasia, pancreatite, entre outros (2,7,9). Porém, a
melhora na sobrevida de animais obesos pode ser observada com o controle sobre o peso
corporal em relação a massa magra e gorda, mesmo em cães com a idade avançada (10).

Diferentes métodos de avaliação da CC têm sido propostos, diferindo quanto a sua
aplicabilidade, seja na pesquisa, na rotina da clínica veterinária ou para o público leigo, como
tutores de animais. Os métodos não invasivos são mais práticos e incluem pesagem,
morfometria, pontuação da condição corporal, ultrassonografia e condutância elétrica. (3)
Entretanto, existem limitações diante da grande diversidade de raças e das suas peculiaridades
anatômicas e morfológicas dependendo da técnica utilizada (8,11).

As técnicas de absorciometria de raios-x de dupla energia (DEXA) e bioimpedância
corporal (BIC) avaliam a composição corporal, entretanto de uso ainda restrito aos centros de
pesquisa. Já validada em cães (12), a DEXA avalia de forma não invasiva a proporção de
tecido ósseo, magro e de gordura corporal (11,13); e a BIC registra a quantidade de água e de
gordura presentes no corpo pela passagem de corrente elétrica de baixa intensidade, e
estimando a massa magra a partir destes dados (13,14).

O parâmetro mais utilizado para avaliar o estado nutricional em cães é o escore de
condição corporal (ECC), onde o avaliador determina um valor a partir da inspeção e
palpação do animal, e das características observadas quanto a presença ou ausência de
depósitos de gordura, pontas ósseas e massa muscular. Em cães e gatos, os escores de
classificação podem variar em até 5, 7, ou 9 dependendo da escala do ECC utilizada, sendo
que a de 9 escores foi validada com o DEXA (5). Embora possa ser uma ferramenta útil na
gestão do peso corporal em animais de estimação, os sistemas ECC são subjetivos e não
distinguem a extensão da obesidade (15).

O peso corporal pode ser usado como um indicador de composição corporal,
apresentando uma correlação moderada, mas é limitado pela ampla variação entre raças, faixa
etária e sexo. Contudo, é uma importante ferramenta no acompanhamento comparativo de
ganho ou perda de peso (3).

Na morfometria realiza-se uma variedade de mensurações de dobras cutâneas,
circunferências e diâmetros ósseos em diferentes segmentos físicos ​ ​ para estimar a
composição corporal. Vários estudos avaliaram diferentes locais para correlacionar com a
condição corpórea do animal, como altura da cernelha (AC), comprimento corporal (CC),
membro pélvico direito (MP), perímetro abdominal (PA), perímetro torácico (PT) e perímetro
da coxa (PC) utilizando os dados em equações de predição de massa de gordura e relação
óssea (11,15-18). Medidas morfométricas e o índice de gordura corporal pareceram ser mais
precisos do que o método ECC de 5 pontos para estimativa do percentual de gordura corporal
em cães gordos e obesos (15).

O índice de massa corporal (IMC) é um padrão internacional reconhecido para avaliar o
grau de obesidade em humanos (3) e Muller et al. (19) adaptaram o IMC humano para cães, o
índice de massa corporal canina (IMCC). O IMC é obtido a partir da fórmula IMC = peso (Kg)
/ altura2 (m) e o estudo verificou que a medida da coluna vertebral adicionada ao
comprimento do membro pélvico é um parâmetro viável para substituir a altura utilizada em
humanos e obter o IMCC. Entretanto, relataram que cães de grande porte (>25 kg)
apresentam um acréscimo de 20% do IMCC, enquanto que os de pequeno porte (até 10kg)
ocorre uma diminuição em 10% no IMCC, quando comparados com a referência de médio
porte. Portanto, os autores sugeriram a utilização dos fatores de correção, ou seja, diminuir
20% do peso vivo em cães de grande e pequeno porte, aumentar 10% do índice final para a
utilização dos valores de referência.

Aspectos que devem ser considerados na seleção do teste de avaliação da CC são: a
facilidade de uso, o baixo custo, não ser invasivo e ter uma boa aceitação por veterinários e
clientes. Porém, muitos testes são precisos, mas não exatos, enquanto outros necessitam de
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precisão e exatidão. Atualmente, ainda não existe uma ferramenta perfeita para a análise da
CC em animais de companhia (9). Embora o ECC seja um método eficaz e de uso frequente,
na avaliação de gordura corporal pode ser mal interpretada quando realizada por um não
profissional, como tutores de animais de estimação, por causa da subjetividade de impressão
(18). O IMCC pode ser uma alternativa acessível para a identificação da condição corpórea
em cães, acessível tanto a clínica médica, como a tutores de animais. Portanto, objetivou-se
comparar o IMCC e o ECC de cães da raça labrador e da raça teckel (daschund)”.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi aprovado pela comissão de ética animal (CEUA) da Universidade Federal
de Alagoas, processo n° 047-15. Foram selecionados para o estudo 50 cães adultos, sendo 30
da raça labrador (19 machos e 11 fêmeas) e 20 da raça teckel (10 machos e 10 fêmeas) com
diferentes condições corpóreas, provenientes de tutores particulares. Informações sobre os
animais, como peso corporal, sexo, idade, tipo de alimentação recebida (ração comercial,
comida caseira ou a associação de ambos) e seu estado reprodutivo (castrado ou não), foram
coletadas para análise com os índices da massa corpórea.

Os animais foram avaliados pelo Escore da Condição Corporal (ECC) quanto à
presença ou ausência de massa muscular, almofadas de gordura e estrutura óssea visível e/ou
palpáveis, classificando-os em: caquético, magro, normal, gordo e obeso (1-5) segundo o
descrito por Laflamme (5,20).

A avaliação do IMC canino foi realizada conforme descrito por Müller et al. (19). Para a
mensuração considerou-se como pontos de referência a extensão entre a base da nuca e o solo
(Figura 1). Iniciou-se a mensuração na articulação atlanto-occipital, seguindo por toda a
coluna vertebral sobre o dorso do animal, até a base da cauda (última vértebra sacral),
passando imediatamente atrás dos membros posteriores, descendo em uma reta até o solo.
Posteriormente foi realizada a pesagem do animal em uma balança digital. Com os dados
obtidos, aplicou-se a fórmula de IMC [IMC = peso corporal (kg) x estatura (m²)]
classificando-os com a referência que considera uma condição “abaixo do peso” os índices
inferiores a 11,7, de “peso ideal” entre 11,8 e 15, “acima do peso” entre 15,1 e 18,6 e
“obesos”, os IMCC maiores que 18,7. Conforme descrito pelos autores, foi reduzido 20% do
peso vivo dos cães da raça labrador com peso superior a 25kg e adicionado 10% para os cães
da raça teckel que apresentavam os pesos inferiores a 10kg.

Figura 1. Medida da estatura do cão para o cálculo do índice de massa corporal canino
(IMCC) segundo Muller et al. (15).
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Os dados foram tabulados e realizada uma análise da frequência observada para os
diferentes escores nos dois diferentes métodos de avaliação de CC e a comparação dos dados,
correlacionando o IMCC obtido e a avaliação do ECC.

RESULTADOS

A idade média dos animais estudados foi de 4,69 anos (valor máximo de 14 anos e
mínimo de 1 ano), sendo 3,65 anos a idade média da raça labrador e 6,25 anos da raça teckel.
O peso corpóreo médio dos animais do grupo labrador foi de 33,73 kg (valor mínimo de 23,0
kg; valor máximo 54,0 kg), sendo de 34,14 kg para os machos e 35,14 kg para as fêmeas; o
peso médio dos animais do grupo Teckel foi de 8,54 kg (valor mínimo 5,0 kg; valor máximo
12,2 kg), sendo de 8,96 kg para os machos e 8,11 kg para as fêmeas. Com relação ao estado
reprodutivo, 26,7% (8/30) dos labradores eram castrados, seis machos e duas fêmeas e apenas
um teckel macho era castrado. Na avaliação do tipo de alimentação, nenhum dos animais era
alimentado exclusivamente com comida caseira; dos labradores, 43,3% (13/30) recebiam uma
dieta restrita de ração e 56,7% (17/30) recebiam ração e outros petiscos, enquanto que para a
raça teckel a frequência foi de 45 % (9/20) e 55% (11/20) dos animais que recebiam somente
ração e dieta mista, respectivamente. Dos labradores (n=16) e teckel (n=8) considerados
acima do peso e obesos pelos de IMCC e ECC, 75% (12/16) e 87,5% (7/8), respectivamente,
eram alimentados com dieta mista.

Na avaliação do ECC dos labradores, 10% (3/30) foram considerados como magros,
23,3% (7/30) com a condição ideal, 43,3% (13/30) como gordos e 23,3% (7/30) como obesos.
Os da raça teckel, 5% (1/20) foram considerados magros, 55% (11/20) com a condição ideal,
30% (6/20) avaliados como gordos e 10% (2/20) como obesos.

Quanto ao IMCC, após as correções realizadas nos animais com mais de 25 kg e os com
menos de 10 kg, observou-se que a avaliação dos cães labradores variou de 11,78 a 21,13,
com a média de 15,71. Segundo os valores de referência de IMCC, 43,3% (13/30) dos cães
apresentavam-se com o peso ideal, 53,3% (16/30) como gordos e 3,33% (1/30) obesos. Já a
variação na raça teckel foi de 13,56 e 20,95, com média de 17,33, sendo 20% (4/20) animais
em condição ideal e 55% (11/20) animais gordos e 25% (5/20) animais obesos. Não foram
identificados animais magros ou caquéticos.

Na comparação entre a avaliação ECC e IMCC foi observado que 53% (16/30) dos
labradores foram classificados com o mesmo escore corpóreo entre os dois métodos e dos
47% (14/30) das avaliações discordantes, em 10% (3/30) dos casos o IMCC superestimou,
isto é, foram avaliados com uma maior condição corpórea; e 37% (11/30) dos casos
subestimou o escore corpóreo quando comparado ao ECC. Nos animais da raça teckel, 55%
(11/20) receberam classificação equivalente entre os dois métodos, sendo que em 100% dos
casos discordantes, o IMCC superestimou a condição corpórea quando comparado ao ECC.
Não foram observadas diferenças no IMCC entre machos e fêmeas, e animais castrados
apresentaram IMCC discretamente maior quando comparados a não castrados.
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Figura 1. Porcentagem de frequência observada nas diferentes condições corpóreas obtidas.
Classificação por ECC e IMCC de cães da raça Labrador e Teckel

DISCUSSÃO

O estudo avaliou a condição corpórea de cães pelos métodos de ECC e IMCC,
observando a concordância na classificação entre os dois métodos em 53% dos cães da raça
labrador e 55% da raça teckel. Os resultados diferem dos obtidos por Muller et al.(19), porém
eles utilizaram cães de diferentes raças e o uso de raças específicas pode ter influenciado nas
medidas, uma vez que as características morfológicas raciais podem aparecer de forma mais
marcante, como tamanho de focinho, comprimento de tronco e pernas. Uma diversificação de
padrões possibilita a diluição das variações da anatomia existente entre as raças, razão pela
qual há limitações no uso das diferentes técnicas existentes devido à diversidade de raças e
suas peculiaridades (8,11,15).

No caso dos cães da raça teckel, a utilização do fator correção para os animais com
menos de 10 kg, agravou a diferença entre os dois métodos. Provavelmente, por sua estrutura
morfológica alongada, a aferição do IMCC possa necessitar de um fator de correção
diferenciado (11). Estudos morfométricos com bons resultados correspondentes ao DEXA,
preferiram não incluir animais de conformação diferenciada ou poucos comuns, excluindo o
teckel do experimento (21) ou relatam a dificuldade do uso de medidas morfométricas em
algumas raças, como condrodistróficas ou de cabeça grande, entre outras características (15).

Outros fatores que devem ser considerados são a composição do corpo, a distribuição de
gordura corporal, massa muscular, ossos e até o aumento volume plasmático provocado por
exercícios poderiam afetar os números da equação para o IMCC, como o aumento que pode
ocorrer em indivíduos magros com grande musculatura levando a interpretação equivocada de
excesso de gordura (19).

A melhor forma de comprovação do IMCC seria a comparação com o DEXA, como o
estudo realizado por Jeusette et al. (11) que avaliaram os efeitos da raça / grupo genético na
CC em cães usando DEXA como método de referência e comparando com a bioimpedância,
equações morfométricas e ECC, verificando resultados semelhantes de CC. Entretanto,
sugerindo que equações morfométricas sejam desenvolvidos por raça ou por grupo de raças
para estimar com precisão a composição corporal de várias raças de cães com diferente fundo
genético ou morfologia.
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A ausência de diferença no IMCC por gênero, difere da predisposição à obesidade
observada em fêmeas (9,22), apesar que a diferença por gênero reduz em animais mais velhos
(12). O IMCC elevado dos animais castrados, pode estar relacionado com a diminuição na
taxa metabólica após a castração, como também, a uma alteração no comportamento
alimentar que conduz ao aumento da ingestão de alimentos e diminuição da atividade física
(9). A raça Labrador possui o agravante de apresentar uma predisposição à obesidade (10,23).

Foi observado que a maioria dos animais acima do peso recebiam dietas mistas, que é
compatível aos relatos de González et al. (24) que observaram que a combinação de comida
caseira com ração comercial constitui-se na principal fonte de alimentação oferecida pelos
tutores, sendo esta a mais consumida pelos animais que se apresentam com excesso de peso
e/ou obesos.

Identificar o problema da CC do animal é primordial para estabelecer uma conduta
terapêutica, mas muitos tutores não sabem reconhecer que seus animais são obesos ou dos
riscos do excesso de peso (25); como agravante, não compreendem os rótulos dos alimentos
para animais de estimação (26).

As diretrizes de avaliação nutricional recomendam que as equipes veterinárias avaliem a
composição corporal de animais de estimação em cada visita e embora o ECC seja o método
indireto mais comum para avaliar o acúmulo de gordura corporal de animais de estimação,
ainda existem preocupações sobre subjetividade e precisão deste sistema de pontuação
(2,11,18,27).

CONCLUSÃO

Apesar dos resultados serem coincidentes na maioria dos animais, um elevado número
de classificação do IMCC não foi concordante com o ECC nos cães da raça labrador e teckel.
Avaliações morfométricas podem ser uma alternativa as limitações do sistema ECC, porém
novos estudos devem ser realizados com o IMCC para empregá-lo com mais segurança em
cães de diferentes portes e conformações.
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